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CONSIDERAÇÕES 
Pelo Dr. Mário A. Viena de Quelrbs 

Hoje, mais que nunca, todos poderíamos viver bem, 
irmãmente,... e não vivemos 1 

De nada nos vale o extraordinário desenvolvimento da 
ciência e da técnica pois que deles só aproveitamos os ma-
lefícios. 

Sessenta anos de sofrimentos, com guerras constantes, 
sessenta anos de escravidão e prepotências — que tantos são 
os que nos separam do início da primeira guerra mundial — 
deviam bastar-nos ... e não bastamI É ver a devassidão que 
assola todo este malfadado mundo em que vivemos. 

O orgulho, a vaidade, a ambição... e a perguiça tam-
bém, sobrelevam e espezinham a fraternidade que devía-
mos cultivar, acima de tudo. 

O homem quanto mais avança, mais se bestializa; quan-
to mais se cultiva, mais se degrada; quanto mais alto pre-
tende subir, mais se rebaixa. 

Culpa de quê e de quem ? ... Da péssima educação que 
lhe ministraram, sem sombra de dúvidas 1... no lar e na 
escola. 

Dos pais, que abdicaram da incómoda responsabili-
dade de os formar e conduzir, deixando aos professores a 
ingrata tarefa para a qual, em muitos casos não têm com-
petência nem formação. 

E o mal vai-se agravando, dia após dia, com a demo-
cratização do ensino, que todos desejamos, mas para a qual 
estamos lonje de possuir as primárias e mais elementares 
estruturas. 

É ver o que por aí vai 1 Há que barreirar as cátedras 
aos docentes sem conhecimentos adquados nem passa do 
que os recomende e imponha ao respeito e consideração 
dos discentes. 

Os resultados estão à vista... de quem tiver olhos 
para ver 1 

,Dela .7r unRueir a 
por AL• VARO CORREIA 

Ei-La! na Sua Rota Mariana, 
como sinal de salvação, para que 
nenhum dos Seus protegidos se 
perca e novos encontros sejam 
realizados. Ei-lal no Seu perma-
nente peregrinar, como Soberana, 
Padroeira e Mãe. Mais um encon-
tro nos vai ser dado viver, da 
mesma maneira que nos será con-
fiada, e como cobertura, a Imagem 
Peregrina de Nossa Senhora da 
Franqueira. Somos influenciados 
pela revolução do Amor, da com-
preensão e do bem estar Social. 

Para nós, crentes, não há bsr-
reiras de irmão para irmão e a 
nosso lado estará sempre a Rai-
nha da Paz e do Amor, de Quem, 
totalmente dependemos. Conside-
ramo-L• a Mãe, eis porque a nossa 
segurança a Ela coafiamos. Cami-
nhamos e connosco Ela também 
caminha, como verdadeira bússo-
la a guiar-nos atravez das esca-
brosas encruzilhadas da vida. Não 
será em vão que recorramos a 
Nossa Senhora. 

Será assim confirmado no caia 
30 de Dezembro, quando pelai 16 
horas, descer a ãlontanha da Fras-
queira a Imagem Peregrina, con-
duzida no pronto socorro d o s 
Bombeiros Voluntários de Barce-
linhos. n de esperar uma nume-
rosa presença de automobilistas 
nesta Apostólica Jornada que pas-
sará por Barcelinhos, com rumo 
à Igreja Paroquial de Pereira. Se-
nhora, sede a nossa Mãe, apélo 
de quantos procuram opor-se às 
forças do mal que vagueiam e di-
ficilmente serão desarmadas, Se-

Vinde a Mim e por Mim se-
reis protegidos 

nhora --- Sede a nossa Mãe, á a 
esperança de quantos do Vosso 
Altar se apróximam, nestas per-
turbadoras horas que passam. Na-

(Continua na 4, a página) 

O •vzzão e a @anb¢i• 
P.e ABEL GUERRA 

Na parede que pega com a do jornal «0 Barcelense», alguém, de noite pela 
certa, garatujou uma frase agressiva, sem senso nem gramática, rematando por 
apor ao fascismo o emblema da cruz gamada. 

Três coisas distintas, nenhuma verdadeira. 

A primeira falsidade está em dizer que este jornal é fascista. Fascista porquê, 
ó parietal escriba? Fascista és tu, que negas aos outros a liberdade de expressão e 
derramas a tua pelas paredes alheias. Ou dois e dois não são quatro? 

A segunda falsidade é a da gramática parda. Nem morfologia, nem sintaxe. 
Quem terá sido o autor daquela burzigada? Analfabeto que mal pôs os pês no bê— 
á—bá. e não sabe às quantas anda, ou rapazelho irresponsável que ali foi simples-
mente fazer o serviço que lhe marcaram? Seja como for, não é com estes, nem com 
isto, que nós erguemos Portugal no conceito das nações. 

A terceira falsidade está na cruz gamada, afixada ao fascismo. Esse emblema, 
ó escriba que escreves torto por linhas tortas! era o do Nazismo, de Hitler. 0 do 
Fascismo, de 11lussolíni, era um feixe de varas —o FasCZ0--que lhe deu o nome. 

Podes limpar as mãos à parede! 
E berra o letreiro : «liquidemos os jornais da Reacção»! Que quer isto dizer? 

Que se anuncia uma nova invasão de bárbaros? Que ameaça vir ai um cilindro com-
pressor, que tudo aplaste, sem deixar haste erguida, a não ser a dos perfis rigida-
mente hirtos, monstruosamente duros, dos que nele venham montados? 

E será isso democracia? Sim, a democracia da restolhada, em que tudo é for-
çosamente igualado por baixo ; não da seara, em que tudo tende a igualar-se por 
cima. Ou, mais cruamente ainda, a democracia dos lobos sobre os destroços do re-
banho, e enfim, no último extremo, a democracia dos vermes a fervilhar num 
cemitério. 

Fascismo? Reacção? Que ë isso ?-- pergunta o homem da rua. Já não é o 
que, significam, porque o fascismo, como regime, está, há muito, morto na Itália; 
e a reacção, tanto pode ser boa como má. São palavas — veneno, adrede lançadas 
para entorpecer as vítimas, e depois as subjugar. São palavras — serpente, a afagar, 
pela cauda, quem as profere, e a morder pela cabeça, aqueles a quem se atiram. 
Quer dizer: o que acusa os outros de fascistas, é que é, lá por baixo, o fascista mais 
refinado; o que acusa os outros de reaccionários, é que está a ser, à sorrelfa, um 
reaccionário desabalado. 

É o que enfim acontece contigo, ó borrador de paredes! Jornal da Reacção, 
«0 Barcelense» ? Tu, com os teus incivis rabiscos, é que estás a desvirtuar o 25 de 
Abril. Tu, que não admites parceiros, é que estás a fugir ao jogo da democracia. 

«0 Barcelense» é regionalista : portanto, nosso, da casa ; assaltadores dele, só 
se forem os ladrões. É regionalista: portanto, daqui, da nossa terra, do nosso povo; 
«liquidadores» dele, só se forem os alienados ou estrangeiro. 

Dum lado, a suja rabiosca; do outro, a pobre, mas lavada folha em letra de 
forma. O morrão e a candeia. 0 morrão é o garafuncho obscurantista, a enegrecer, 
a macular a velha e honrada parede. A candeia e o jornal que, apesar destes contrá-
rios «ventos da história», lá vai, solícito e benfazejo, alumiando a muita gente. 

NOVO QUARTEL-SEDE DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE BARCEt-OS 

O SONHO DA DIREC-
ÇÃO, COMANDO E 
CORPO ACTIVO, SERÁ 
REAU DA DE, COMA IN-
CA-NSÁVEL DEDICA-
ÇÃO DA, GENTE BAR-
CELENSE 

por Rogério Cajás de Carvalho 

Não é pois, sem alegre expecta-
tiva e elevada esperança, que ve-
mos os Bombeiros de Barcelos, 
cada vez com maior vontade de 

construir a sua casa. 
Pareceado um sonha que mui-

tos julgaram impossivel concreti-
zar, o novo quartel-sede será uma 
realidade, já porque o Governo 
Provisório mantem os subsidios 
prometidos,.jáporque a população 
da cidade e do seu vastíssimo 

concelho tem demonstrado a me-
lhor vontade de colaboração e 
ajuda. 
Domingo após domingo, os 

bombeiros continuam na sua ia-
cansável tarefa &.- recolher dona-
tivo,. Percorrem este imenso con-
celho, de freguesia em freguesia, 
de porta em porta, onde encon-
tram sempre a boa vontade e o 
carinho de todos os visitados. 

Verificsm•se verdadeiros exem-
plos de humanitarismo, como o 
daquele operário agrícola, que só 
vive do seu salário, oferecendo 
dáviva muito além do seu ganho 
semanal; e aquele pedreiro, já so-
corrido pelos bombeiros barcelen-
ses, que contribui e incute no âni-
mo doa seus vizinhos, que dêem o 
máximo das suas possibilidades; 
e aquele iadividuo, pequeno lavra-
dor, industrial ou comerciante, que 

(Continua na 4.a página) 

SOPÉ DO FACHO 

«AO SERVIÇO DE DEUS 

E DOS HOMENS» 

Num encontro com a juventu-
tude, que desta feita teve lugar 
numa das freguesias do «Sopé do 
Facho, a freguesia de Santa Ma-
ria de Galegos, no Salão Paro-
quial, o Rev.e P.e Jozé Fernandes 
da Silva, dig.ine Pároco da fregue-
sia de Viatodos, veio ao encontro 
da juventude durante a semana 
que acabou, tendo sido muito 
concorridas as conferencias que 
Aquele Sacerdote ali veio fazer 
aos jovens. 

Durante a mesma semana lemos 
nos jornais diários ataques cerra-
dos a Sacerdotes, ataques desca-
carados que, com razão ou sem 
ela, eram sempre de ferir a pró-
pria classe, sendo alguns vítimas 
do seu próprio Bispo, que, esque-
cendo-se do seu AMonus de Pastor, 

rfflaã, na ~É  4) 
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CARAPEÇOS FALECIMENTOS 0 Bolcelense Desportivo 
RÉGUA, 1—GIL VICENTE, 0 

Jogo na Régua sob a arbitra-
gem de Bastos da Silva, do 
Porto. 

As equipas alinharam: 

Régua — Ricardo; Romário, 
João, Pinto e José António; 
Ferreira, Luís (Catricoto) e 
Capelini (Canudo) ; Sá Pinto, 
Armando e Mansilha. 

Gil Vicente — Djair; Marques, 
Celton, Gomes e Sá Pereira,-
Cardoso, Palheiras e Nivaldo; 
Testas (Ruca), Simões e Mar-
cos. 

Durante o primeiro tempo 
assistiu-se a uma partida equili-
brada com várias oportunidades 
para o Gil Vicente, e num des-
lize da nossa defesa Capelini aos 
25 m abre o activo. De lamentar 
a saída de Testas aos 10 m lesio-
nado. 
No segundo tempo o Gil Vi-

cente, não acusando o golo so-
frido, dominou durante todo o 
tempo um adversário já cansado 
sem forças, que só por falta de 
sorte, e por culpa do árbitro 
não levou de vencida a sua 
deslocação. 
Mais uma vez o Gil Vicente 

viu o seu trabalho prejudicado 

pela arbitragem do Sr. Bastos da 
Silva, pois demonstrou durante 
todo o desafio a vontade de 
prejudicar muito bem acompa-
nhado pelos seus auxiliares. O 
golo anulado a Nivaldo por 
hipotético fora de jogo quando 
na sua frente tinha 2 adversários, 
assim como ao mesmo jogador 
que à entrada da grande área 
com um remate mais em geito 
que em força por cima da defesa 
e sobre o risco da baliza um 
jogador agarra, com as mãos e 
ele marca fora de jogo, são erros 
imperdoáveis, que culminou com 
a expulsão de Marques que já 
tinha visto o cartão amarelo, 
injustamente na 1.a parte, a 
nosso ver este ou qualquer outro, 
não têm que discutir com o árbitro 
uma decisão mesmo errada. 

TORNEIO REGIONAL DE BRAGA 
Juniores 

Nine, 2 — Gil Vicente, 6 

Juvenis 

Braga, 1— Gil Vicente, 0 

E. Figueiredo 

ALDREU 
Principiou o Inverno. Os habi-

tantes desta freguesia principal-
mente os do lugar da Madorra 
já principiaram o grande sacri-
fício de passar pelo caminho 
que se torna intransitável. A ver-
dade é que esta freguesia nunca 
teve autoridades que zelassem os 
caminhos públicos em nenhuma 
época da história humana. Sobre 
este assunto o correspondente 
deste jornal já tem reclamado, 
a pedido dos habitantes desta 
freguesia. E os do lugar de Bri-
rães que fica no extremo da fre-
guesia com Forjães e Palme? 
Disse-me um agricultor deste 
lugar que no funeral de sua avó 
o cadáver rebentou dentro do 
caixão devido aos encontrões que 
levou até chegar ao cemitério 
paroquial da freguesia. É de 
lamentar não haver quem se 
interesse pelo bem comum. Por 
quem se tem interessado os Se-
nhores? O correspondente espera 
um inquérito. 
A quantos quilómetros fica o 

lugar de Brirães da Igreja e do 
Cemitério Paroquial? Como se 
encontram os caminhos? Era bom 
de resolver se a R.T.P. viesse 
filmar para que todos os cidadãos 
portugueses vejam o que os Se-
nhores têm feito. 

ALDREU FORA DA LISTA 
TELEFÕNICA DO GIL 

Um amigo da vizinha fregue-
sia, cobrador da Chenop, diri-
giu-se-me para que eu comprasse 
uma Lista Telefónica comemo-
rativa do Cinquentenário do Gil 
Vicente F. Clube. 

Verifica-se na mesma não estar 
incluída os telefones 97230 do 
Sr. Cândido Dias de Miranda e 
o 97219 que é o Posto Público. 

Esqueceu ou não valia a pena 
mencionar tais números? 

FAZEM ANOS 

No dia 18 do corrente, o 
menino Armindo de Sá Afonso 
Vieito faz 4 anos, é filho de 
Armindo Afonso Vieito e da 
Sr.a Olívia Queirós Vieito, e no 
dia 29 do corrente tem a sua 
festa o menino José Carlos de 
Sá Couto, que também faz 4 anos 
e é filho de Cândido Aparecido 
Couto e de Rosa de Sá Couto, 
residentes em França. 

Albertino Ribeiro Azevedo 

DR. JOÃO CARVALHO 
MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Ratos X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(Campo S. José) 

Telef. 82098 BARCELOS 

Festa de Anos 
No dia 24 tem a sua festa nata-

lícia o menino Joaquim da Costa 
Miranda, a quem apresentamos 
os nossos parabéns. 
No dia 25 — Sr.a Dr.a D. Ma-

ria Regina Faria Leite, João 
Evangelista do Carmo e Serafim 
Gomes da Fonseca. 

No dia 26 — D. Adélia Ca-
cilda Oliveira Esteves, D. Maria 
do Carmo dos Santos Martins da 
Rocha Correia, D. Maria Ma-
nuela Faria Duarte e João Evan-
gelista de Lima. 

No dia 27 — Menina Helena 
Maria Pereira Monteiro. 
No dia 28 — Menina Marga-

rida Manuela Carvalho Vieira. 

No dia 29 — Daniel Pereira 
da Silva e a menina Margarida 
Maria Quinta da Costa Reis. 

No dia 1 do próximo mês — 
D. Maria Berta Pereira Esteves, 
menino Carlos Jorge da Cunha 
Correia Oliveira e o menino 
Óscar José Alçada da Quinta. 

.7eliciíações 

Terça-feira, dia 26, está de 
parabéns a simpática menina 
Maria da Luz Gonçalves da 
Costa, porque festeja mais um 
aniversário natalício. 
Os que trabalham em «O Bar-

celense», enviam-lhe saudações. 

PARTIDO SOCIALISTA 
O Secretariado da Secção de 

Barcelos comunica que a sua 
Sede se encontra instalada e 
devidamente assinalada na Ave-
nida da Liberdade, 48-2. 0, en-
contrando-se aberta diariamente 
das 19 às 20 h e das 21 às 24 h. 
Prosseguindo a sua actividade, 
realizou-se uma Assembleia de 
Secção no dia 12 do corrente, 
para eleição de três delegados ao 
Congresso, previsto para Dezem-
bro próximo. 
Na passada sexta-feira, dia 14, 

teve lugar a Sessão de Esclareci-
mento Semanal na qual se de-
senvolveram vários temas de inte-
resse fundamental e se noticia-
ram os trabalhos realizados pela 
nossa Secção. Comunica-se aos 
camaradas socialistas a realiza-
ção, na próxima sexta-feira, 
dia 22, uma Assembleia Geral 
para a eleição dos delegados à 
Federação do Partido Socialista. 

Saudações Socialistas 

Pelo Secretariado 

Adélio de Araújo Coutinho 

VIDA RELIGIOSA 

Durante o mês findo realizou-se 
na nossa igreja paroquial, ado-
ração do mês do Rosário da 
S. S. Virgem, e no corrente mês 
está a celebrar-se a devoção do 
mês das Almas. Tanto no mês 
findo como no que está a decor-
rer, estes exercícios têm sido 
bastante concorridos por fiéis. 
Também no passado dia 1 rea-

lizou-se a procissão ao cemité-
rio, onde foram rezados os res-
ponsos litúrgicos e todas as cam-
pas se encontravam lindamente 
ornamentadas com flores e mui-
tas luzes. 
No dia seguinte, foram rezadas 

missas de sufrágio às primeiras 
horas da manhã e no fim o cemi-
tério foi visitado por muitos 
fiéis. 

VIDA AGRÍCOLA 

Praticamente concluídos os ser-
viços de recolha dos vinhos e 
outros cereais. A colheita do 
vinho foi de regular quantidade 
e de muito boa qualidade. Do 
restante a mais escassa foi a do 
feijão. A procura do vinho da 
colheita anterior tem sido muito 
pouca, pois alguns agricultores 
e lavradores ainda têm algumas 
quantidades nas adegas. 

MOVIMENTO ESCOLAR 

No corrente ano lectivo foram 
matriculados nas nossas escolas 
121 alunos do sexo feminino nas 
várias classes (1.8, 2.a, 3.a e 4. 11). 
No ciclo complementar estão ma-
triculados 39 alunos (5.a e 6.a). 

FESTA DO PADROEIRO 

A comissão organizadora das 
festas da nossa freguesia, tem 
levado a efeito vários diverti-
mentos cujo produto reverte em 
favor destas grandiosas festivida-
des, a realizar no mês de julho 
do próximo ano. Brevemente 
poderemos dar mais algumas notí-
cias respeitantes a este assunto. 

FALECIMENTOS 

No Hospital Escolar de S. João, 
no Porto, faleceu vítima de uma 
pertinaz doença, o nosso conter-
râneo, Sr. Adelino da Silva Lo-
pes, de 30 anos, solteiro e natu-
ral desta freguesia. 
O extinto, era filho do nossk 

saudoso amigo Sr. David Lopes, 
que no dia 15 de Agosto fora 
vítima de desastre na via pública, 
na vizinha freguesia de Tamel 
S. Fins quando se dirigia à Pe-
regrinação da Senhora Apare-
cida, em Balugães, num cumpri-
mento de uma promessa. 
—Também no passado do-

mingo faleceu no lugar do Oli-
val, o Sr. António Vilas-Boas, 
de 71 anos, considerado lavra-
dor. O seu funeral foi muito 
concorrido por pessoas amigas e 
realizou-se na tarde de segunda-
-feira com ofício de corpo pre-
sente, indo a sepultar no cemi-
tério paroquial. 

C. 

UCHA (S. Romão) 
No pretérito fim de semana, 

realizou-se em S. Romão da 
Ucha a festa em honra do seu 
Padroeiro. 
Do vasto programa, devemos 

salientar: da parte da manhã, 
as festividades litúrgicas; de tarde 
e sob o lema da amizade e cama-
radagem, disputou-se um jogo 
de futebol entre os solteiros e 
casados desta freguesia, que teve 
o resultado de 5-3 a favor dos 
solteiros, mas devemos destacar 
e louvar a garra e desportivismo 
da equipa dos casados, que sem-
pre soube o lugar que ocupava, 
e pôs os solteiros por vezes em 
sobressaltos devido ao seu tecni-
cismo e poder defensivo. 
No final do encontro reali-

zou-se, no centro da freguesia, 
um magusto de confraterniza-
ção que serviu para estreitar os 
laços de amizade entre as pes-
soas desta freguesia e pessoas 
das freguesias vizinhas. 
A festa prolongou-se até à 

segunda-feira e foram abrilhan-
tadas com potentes aparelhagens 
sonoras e com os mais afamados 
pirotécnicos. 

D. Ana da Silva Pereira 

Embora doente há já bastante 
tempo, acabou de secumbir, na fre-
guesia de S. Paio de Carvalhal, 
confortada com os sacramentos da 
Santa Madre Igreja, esta bondosa 
Senhora, esposa amantíssima do Sr. 
Sérgio da Conceição Salgado. 
A extinta _que contava 48 anos 

de idade, era mãe extremosa das 
Sr.as Maria Isaura da Silva Fer-
reira Salgado, Delfina Ferreira Sal-
gado; dos Srs. José Maria da Silva 
ferreira Salgado ( ausente em Fran-
ça), Herminio José Salgado e das 
meninas Maria José e Maria da 
Conceição da Silva Ferreira Sal-
gado. 
O funeral realizou-se na tarde de 

sexta-feira, dia 6 do corrente, da 
sua residência para a Igreja Paro-
quial onde foi rezada missa de 
Concelebração Eucaristiça. 

D. Maria Luísa Couto Vieira 
da Cunha Osório P. Leite 

Prematuramente foi chamada 
ao Senhor a senhora D. Maria 
Luísa Couto Vieira da Cunha Osó-
rio Pereira Leite, dedicada esposa 
do Senhor Dr. Rui Bernardo Mota 
Prego da Cunha Soares de Moura 
Pereira Leite, muito digno Conser-
vador do Registo Predial e Comer-
cial de Barcelos. 
A inditosa Senhora faleceu viti-

mada de desastre automóvel, ocor-
rido no lugar de Vessadas, em Bar-
celinhos. 
O seu funeral, antecedido de missa 

de corpo presente, saiu da Igreja 
de Santo António da cidade, para 
o cemitério da Aparecida — Lou-
sada, incorporando-se elevado nú-
mero de pessoas, de todas as cate-
gorias sociais. 

Pagamento de assinaturas 
Fizeram o favor de pagar a sua 

assinatura, as seguintes Senhoras 
e Senhores: 

João José Vieira Martins 
D. Clarice da Costa Gonçalves 
José Filipe da Quinta e Costa 
Banco Nacional Ultramarino de 

Barcelos 1 
Félix Barbosa 
António Alberto Miranda Arantes 
Raul Carlos da Cruz Veloso 
António de Jesus Barbosa 
Eng.o Mário Pinto Ferreira de 
Azevedo 

Virgínio Alves de Carvalho 
José Cardoso Malvar 
António do Carmo Correia 
Família do Sr. Comandante Ma-

nuel Pereira da Quinta 
António Torres Matos 
Antero Barreto de Faria 
António Rodrigues Dias Gomes 
João da Costa Carvalho 
Joaquim Domingues de Almeida 
Carlos Carvalho Matos 
Domingos Martins de Pinho 
Latino Ramos 
Luís Cardoso Gonçalves 
Família do Sr. José Araújo Gon-

çalves 
Firma Costa & Quintela, Limitd.a 
Mário Gonçalves Freitas Guima-

rães 
Família do Sr. José Barbosa Fer-

reira Dias 
D. Maria Alves Quinta e Costa 
Ordem dos Padres Capuchinhos 
Dr. António Neco Duarte Cou-

tinho 
Firma Vidraria Torres, Ld.a 
Família do Sr. João Pacheco Leite 
Alexandre Félix Falcão 
Companhia Comércio de Indús-

tria 
Joaquim Faria Gonçalves 
António da Costa P. de Brito 
Viúva do Sr. Tomaz Teixeira 
Gomes 

Família do Sr. João Gonçalves. 
Martins 

Proprietário do Café D. António 
Barroso 

D. Maria José Xavier de Queirós 
Manuel Ascensão da Costa 
Adelino da Silva Fortes 
Artur Faria 
Francisco Sampaio 
Licínio da Costa Pinheiro Durães 
António Silva 
Viúva do Sr. Manuel da Silva 

Correia 

A todos estes nossos bons ami-
gos um nosso muito e muito obri-
gado. 

José Gomes (Valério),IU 

Apresentou-se ao Senhor — para 
receber o prémio de sua bondade — 
o senhor José Gomes ( Valério), es~ 
timado proprietário da conceituada 
Casa do Queimado, da sub-urbana 
freguesia, Vila Frescainha São Mar-
tinho. 

Pessoa realmente bondosa, edifi-
cava pelo exemplo, que sempre deu, 
de bom cristão e bom chefe de fa-
mília, pelo que era de todos con-
siderado. 

Foi um dos homens de são cri-
tério e são procedimento — inde-
pendente em todo o seu pensamento 
e toda a sua acção, tomados sem-
pre no máximo escrúpulo — pelo 
que o seu passamento foi muito 
sentido. Foi mais um homem de 
bem, que desaparece para sempre. 

Natural, por isso, a numerosa as-
sistência ao seu funeral e aos seus 
sufrágios. 

Mergulhada em profunda dor a 
viúva, D. Celestina Rodrigues Mar-
tins da Costa. 

José Gomes de Araújo 
(José Maria. Nova) 

No sábado, dia 16 do corrente, 
foi a sepultar no Cemitério Paro-
quial de Barcelinhos, sua terra 
natal, este nosso velho e querido 
Amigo, um dos antigos assinan-
tes de «O BARCELENSE». 

Faleceu em casa de sua filha, 
Sr.a D. Aurora da Silva Araújo 
em Vila do Conde (faxinas), na 
6.a feira, dia 15 e por vontade 
do finado veio para a igreja de 
Barcelinhos, onde se celebrou a 
Santa Missa e depois, pelas 16,30, 
foi a enterrar no Cemitério local. 

_7osé Maria Nova, foi honrado 
negociante de carnes verdes e 
salgadas e um prestimoso Atleta 
barcelinense, valioso remador dos 
Clubes Náuticos de Barcelos e 
sócio dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelinhos e de todas as 
Colectividades desportivas da 
nossa Terra. 

Era um Bom Homem, nos 
seus negócios foi sempre honesto 
e era amigo do seu amigo. 

A todas as famílias enlutadas 
jornal «O Barcelense» apresenta 
sentida condolências. 

NOVO QUARTEL 
DOS B. V. DE BARCELOS 

Amanhã os Bombeiros Volun-
tários de Barcelos, estarão com 
as suas deputações em 2 fre-
guesias. 

São elas, MARIZ e VILA 
FRESCAINHA S. PEDRO. 

Apesar de se tratar de (fre-
guesias) com número de fogos 
diminutos, estamos confiados que 
todos os seus habitantes vão dar 
a sua generosa ajuda. 

A freguesia de Vila Frescainha 
São Pedro, portas meia com a 
cidade, é por natureza bairrista 
e em iniciativas do género pro-
cura sempre corresponder. 

DOMINGO 

ESTAREMOS EM VILA COVA 

No próximo domingo, 1. 0 de 
Dezembro, a Corporação repre-
sentada por grande número de 
directores, Comandante Activo, 
acompanhados por elementos 
convidados que compõem a 
Comissão de Vila Cova, farão 
a cobertura da maior freguesia 
do concelho. 

Com a boa vontade daquele 
bom povo, estamos certos que 
os bombeiros vão retirar com 
apreciável ajuda. 

O Reverendo Pároco da fre-
guesia, Padre António Alves Mo-
reno, que nos recebeu gentil-
mente prometeu também a sua 
indispensável colaboração. 

Anuncie em 

O OARC•IEI•SE 
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PARTIDO DO CENTRO DEMOCRÃ-
TICO SOCIAL 

C. D. S. 

Continuação da 4.' página 

c)—inclusão nos noticiários dos 
comunicados dos diversos partidos 
políticos; 

d)—discussão pública (através 
do sistema de mesa redonda e de 
outros modos) de temas de grau. 
de interesse colectivo com partici. 
pantes das diversas correntes de 
opinião; 

5 —O C.D.S. sugere para os órgãos 
acionais de infoimão (RTP e EN) 

algumas medidas tendentes a limi-
tar o grau de emotividade políticg 
em que o país tem vivido. 

Tais medidas, lonje de se pre-
tenderem desmobilizadores da vi-
gililncia cívica de todos os portu-
gueses amantes da democracia, vi-
sam contribuir para a necessária 
descontrr.çáu psicológica e encami-
abar as energias do País para as 
grandes taretas de reconstrução 
que não podem sofre retrocessos 
ou ditaçór-s, e em que o 2,0 Go-
vernu Provisório vivamente se tem 
empenhado, Assim propões 

a)—Redução de número de notí-
cias de última hora trasmitidas em 
directo e preocupação de redacção 
serena dos noticiários; 

b) — Aumento de programas 
propícios ao relaxamento psicoló-
gico e daqueles que visam a edu-
cação cio povo (tese-escola e outros 
programas de índole cultural); 

c)—Diferenciação obrigatória e 
expressa, nos órgãos de informa. 
çºo, cio que é informação de ac-
tualidade (devídamente credencu-
das pelas agencias noticiosas ou 
pcioz. seus autores), dos comuni-
cados oticiais e comunicados de 
entidades pnvadas, e do que é 
publicidade; 

6—A fim de que, tanto dentro 
como fora do pais, as pessoas sai-
bam o que se passa na realidade e 
evitem cair nas malhas de infor-
mações tendenciosas e alarmistas 
que muitos dos inimigos da de• 
mocracia portuguesa parecem apos!• 
tados em espalhar, o C.D.S, pte-
coníza a utilização mais frequente 
de conferencias de imprensa, aber. 
tas aos jornalistas estrangeiros e 
portugueses, dadas pelos respon. 
sáveis dos principais departamen-
tos do Estado, 

7—Finalmente, considerando a 
necessidade de assegurar a plura-
lidade das fontes de informação 
através da existência de jornais de 
várias tendências que permitam a 
apresentação pública e a defesa 
das diversas correntes de opinião, 
entende o C.D.S, que a aplicação 
de sanções aos órgãos de intorma-
ção—enquanto a urgente publica-
ção da lei de lmprensa não se ve-
rificar— devem tundar-se em escri-
tos precisos, tormulados c o m 
precisão, e assentes em factos 
objectivos como a verificação de 
inexactidões factuais, responsabi-
lizando, ao mesmo tempo, os ór-
gãos de informação pela falta de 
verdade nas suas afirmações, espe-
cialmente quando da mesma resul-
te prejuízo para a honra ou bom 
nome das pessoas ou instituições. 

De MOÇAMBIQUE 
D e p o i s de uma temporada 

no Ultramar já se encontra em 
Lisboa, o nosso amigo Sr. Antó-
nio Silva Fonseca, Furriel Uilicia-
no, aquem apresentamos os nos-
sos parabéns, 

NOTICIAS DA •LAMA 

CASA DO POVO 

Como todos sabem a- Casa do 
Povo esta a ser dirigida por uma 
Comissão Administrativa organi-
zada de emergëncia para rançar a 
antiga direcçao, Nao roi elena por 
associados, mas breve havera ciei-
ções para que os sócios elejam os 
elementos que acharem validos e 
que possam detende£ dignamente 
os interesses dos que nccc"itam, 
No entanto para que esses sócios 
possam manitezta£ a sua vontade 
atraves do voto, é necessário que 
estejam em dia com as suas cotas. 
Estando-se atrasado no pagamen-
to, não se pode votar, 
Aos domingos, após a missa, o 

cobrador encontra-se à disposição 
noii sars. associados nas prOSimi-

dades das igrejas das cinco ire. 
guesias que tazem parte da Casa 
do Povo, Portanto e hora de acer-
tarem os ponteiros. Só com os 

recibos do ultimo mês na mão, é 
que poderão votas! Só assim «O 
povo e quem mais ordena.., s 

Nota-se um movimento novo 
na Delegação da Casa do Povo na 
Lama; e a presença diana de me. 

díco e enfermeira. Sempre o 125 
de Abril» chegou cá! Foi grande 
o número de associados que pe-
diu a transferência de suas fichas 
da Sede para a Delegação, prova 
real de que é mais cómodo este 
último locai para uma grande 
maioria. Tinham carradªs de ra-
zão aqueles que meteram ombros 

à obra para que se construísse 
neste local o prédio que estava 

faltando; 

DESPORTO 

O Rei Operário F. Clube, co-
memorou as suas Bodas de Prata, 
A hora é de euforia e de reestru. 
turação; o número de sócios vai 
longe! Vai daqui um apelo aos 
ausentes desta terra para se inscre-

verem como associados, contri-
buindo com apenas 10$00 men-
sais ou 120$00 anuais para mais 
engrandece£ as actividades do re-
ferido Clube, O suor dos jovens 

derramado pelas cores do Clube 
merece também que as nossas car-

teiras transpirem um pouco— 

C. 

ALICE CARDOSO E SILVA 

AGRADECIMENTO -MISSA DO 30.° DIA 

Sua filha e genro e restante família, profundamente reconhecidos 
a todas as pessoas que lhes manifestaram a sua estima aquando do 

falecimento da saudosa fiaaúa, vêm comunicar que no próximo dia 27, 
será rezada missa pela sua alma, na Igreja Matriz, às 19,15. Pela pre-
sença a este piedoso acto desde já se confessam também muito agra-
decidos. 

Barcelos, 23 de Novembro de 1974 

Marra José Cardoso e Silva Torres Mahiques 

Vicente Mahiques Senti 

D1,9 M á rio Queiroz 

QUINTAS DE RENDIMENTO 

Vendem-se duas, com óptima situação, dispondo de 
boa casa para caseiro, instalações agrícolas, vacaria, espi-
gueiro. Boa produção de vinho, batata, cereal, legumes, 
fruta e pasto, para criação de gado. Águas de rega e lima 
e corrente eléctrica instalada. Uma quinta, na freguesia de 
Abade do Neiva e outra na da Silva, a poucos quilómetros 
de Barcelos e próximas de Apiadeiro do Caminho de Ferro. 

Para mais informações, dirigir cartas â Redacção 
deste jornal, ao n.° 200. 

AMBULANCIA 
Carrinha Wolksvagen equipada com 

todo o material 

VENDE AUTOCÁVADO, BARCELOS 

el. 43"Zi O &QUCCZ:5 

Av, dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S-156 

Agente—Grundig - Motores para sega e Rádio o Eleca 
tsicidade • Amplificações sonoras pana arraiais e 

Igrejas o Oficinas do T. S. F. a Máquinas 
de escreves e calculas 

Ó P T I C A 

DROGARIA DO MERCADO 
DE 

Santos (Queirós) cC Coelho, Limitada 

LARGO DA MADALENA, 97 a 103 
BARCELOS TELEF. 82958 

Tem a honra de comunicar aos seus clientes que não se esque-
çam de fazer uma visita a este estabelecimento com especiali-
dades em perfumes e vários utensilios domésticos, 

Vende-se 
DOIS LOTES DE TERRENO, aprovados para construção, 

com luz, água e rede de saneamento, a seguir à passagem de nível da 

Estrada de Barcelos—Alheira, onde tem a placa «LOTEAMENTO 

ALCAIDE DE FARIA»> e UM LOTE COM 1.500 m2, situado no 

Lugar de Fontelo—Tamel S, Veríssimo—Barcelos. 

Falar com o Sar. Alberto Fernandes Esteves, Rua Tenente Vala-

dim, n.o 27—Barcelos (Junto ao Nené), ou pelo Telef, 92113. 

Y......N...YY.........•.L.......•..W......V •••/•-.•YiW.NW.........•...v.O..tY.® 

SALÃO—CARELEI REI RO—HOMENS 

AGORA ABERTO 

NA AVENIDA DA LIVERDADE N.O 73 

Esperámos uma vizita sua e será bem recebido 
i 

SOFIA DA CONCEIÇAO 

FERREIRA DE CARVA-
LHO (CALÁS) 

Terça-feira, 26 tem a sua festa 
natalícia esta jovem estudante, fi-
lha da Sr.a D. Ana Ferreira Pedras 
de Carvalho e do nosso colabora-
dor, Rogério Calás de Carvalho, 
casal barceiense radicado na Pó-
voa de Varzim. Parabéns e que 
esse dia lhe seja muito alegre na 
companhia de seus 7 irmãos e pais. 

JOAO EVANGELISTA 
DE LIMA 

No próximo dia 26, esté em fes-
ta o lar deste nosso Amigo e assi, 
vante, figura de relevo entre a 
população barcelense, radicado na 
jovem cidade da Póvoa de Varzim. 
Endereçamos-lhe os nossos mais 
efusivos cumprimentos de para-
béns. 

COMPRA-SE 

BODAS de PRATA 
No dia 29, do corrente come-

moram as suas bodas de prata, 
de casados os nossos amigos Sr. 
José Nunes Gomes, Cabo da 
Guarda Nacional Republicana, e 
sua esposa Sr.a D. Maria da Con-
ceição Peixoto de Sá, aquem seus 
Genros, Filhas e Netos, lhe dese-
jam que com a mesma alegria pas-
sem as bodas de ouro, daqui a 25 
anos, 

Mam. 

AOS NOSSOS 
Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 

Anúncio publicado no jornal «O Bar-
celense», n-O 3305, de 23.11-1974 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ARREMATAÇÃO 

No dia 17 de Dezembro pró-
ximo, pelas 11 horas, no Tribu-
nal Judicial desta comarca, nos 
autos de Execução Sumária em 
que é Execuente Rosalina da Silva 
Lope3, solteira, maior, residente 
na freguesia de Galegos S. Mar-
tinho, e Executada Rosa Gonçal-
ves, viúva, proprietária, residente 
na mesma freguesia, há-de pro-
ceder-se à arrematação em hasta 
pública e em primeira praça, 
para ser arrematado ao maior 
lanço oferecido acima do valor 
matricial que lhe é atribuído, 
do seguinte imóvel: 
«QUINTA DA SENRA», sita 

no lugar da Bouça, da freguesia 
de Galegos S. Martinho, desta 
comarca, inscrito na matriz ur-
bana no artigo 48 e na rústica 
nos artigos 612, 613, 615, 616, 
617, 618, 619, 620, 621, 630 e 
631, sendo parte descrito na 
Conservatória do Registo Pre-
dial no livro B 119 a fls. 169 v.o 
sob n.' 46.203 e parte omissa, 
que entra em praça pelo valor 
de 64.720800. 

Barcelos, 15 de Novembro 
de 1974. 

O Juiz de Direito do 1.o Juizo, 

António Luís Monteiro Lopes Furtado 

O Escrivão da 1.• Secção, 

António Amaral Neiva 

ALUGA-SE 
CASA COM 

banhiro completo cosiaba com sl-
lindro fogão a lenha com quatro 
divisões gatagem, com laranjal tan. 
to se aluga com moveis como sem 
eles fica a dois quilómetros do 
Ciclo Preparatório de Viatodos 
Lugar da Seara Chavão Barcelos 
informa pelo Telefone 82357 em 
Barcelinhos. 

CADELA— PER-
DEU-SE 
DE CAÇA—coelheira, de cor 

Amarela e Branca, perdeu-se em 
Abade do Neiva, pertencente ao 
Sr, Adelino da Silva Figueiredo, 
do lugar de Lage da citada fre. 
guesia. 

Procede-se a todo o tempo a 
quem a retiver. 

AOIOCAVA00, L.da 
Agentes das marcas: 

MAZDA—FORD—B.M.W. 

Automoveis Usados 

Mercedes Benz 220 1973 
Onda 600 1973 
Datsun 1200 1972 
Fiat 124 m/mista 197 
Opel Kadett m/mista 1972 
opel 1604 S 1971 
Hanomag Furgon m/mista Gasoil 1971 
Fiat 128 1971 
Sina 1501 1971 
Imosa Furgon m/mista gasoil 1970 
Sina 1301 1970 
Austia 
Citroen 2 Cav. 
TrImpli 
Conny 
Fiat 
Austin 
Ford Escort 
Físt 

1000 
m/mista 
1300 
m/mista 
ó00 D 
1300 

850 

1970 
1970 
1970 
1970 
1969 
1969 
1969 
1%9 

AUTOCAVADO, L.da ciofici. 
nas de reparação de Mecânica, 
Chapeiro e Pintura. 

Junto à Estação de Caminhos 
de Ferro 

Vende-se 
Quintas, terrenos p a r a 

construção e casas—Informa 

Cândido Arantes 

Rua Tras-das-Freiras 
Barcelos 

—Director Clinico das Termas do Eirogo— 

chamadas e marcação de consultas pelo Telef. 822861 PIANO que esteja em bom estado 
Nesta Redacção se informa 

A S. Judas Tadeu e frei 
Bartolomeu dos Mártires 
Agradece graças recebidas F.C.S. Assine «0 Barcelense» 
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PELO PAÍS FORA NÃO SOU O QUE VÓS JULGAIS SOPÉ DO FACHO 

ffioxtint~o da L- ~.1 

♦ O Centro do Livro Brasileiro foi autorizado a lançar em Portu-
gal o livro <Depoimento» de Marcelo Caetano. 

♦ Foi descoberta no Barreiro pela Guarda Fiscal uma fábrica de 
«Whisky» falsificado. 

♦ Os albergues de mendicidade vão passas a ser orientados pela 
Secretaria de Estado da Segurança Social. 

♦ Os bilhestes dos transportes colectivos urbanos do Porto e de 
Lisboa vão sofrer um aumento de 25 por cento. 

♦ Os vencimentos das Forças Militarizadas—P.S.P., G.N.R. e 
G.F.—foram sensivelmente aumentados. 

♦ O Senhor Arcebispo Primaz publicou uma <Carta ao Clero da 
Arquidiocese, sobre «Doutrina da Igreja e marxismo. 

♦ A selecção nacional de futebol foi batida em Berna, por três bo-
las a zero, pela sua coogénere sulca. 

♦ Numeroso grupo de estudantes tomou de assalto o Seminário 
de Almada, apesar da vigilância das forças da ordem, e foi ne-
cessária a intervenção do Copeon para que os assaltantes aban-
donassem o edifício. 

♦ Dezenas de militares metropolitanos percorreram as ruas princi-
pais da Cidade da Praia, manifestando o seu desejo de regressa-
rem ao Continente, sendo ordeiramente acompanhados por nu-
merosas pessoas, sobretudo jovens estudante. 

♦ A Comissão cad hoc> para os meios de comunicação social sus. 
pendeu por 30 dias o boletim < Consciancia Nacional» e multou 
em 50 contos os semanários <Expresso> e «O RAIOS (da Covilhã). 

♦ Reunidos em assembleia magna, milhares de estudantes decidiram 
expulsar os professores Doutores Castro Correia, Abel Tavares, 
Serafim Guimarães, Almeida Garrett e A'lvaro Rodrigues (este já 
reformado), todos acusados de compromissos com o fascismo. 

♦ O Senhor Arcebispo Primaz publicou um decreto penal em que 

declara incurso nº ezcomunbão «latae sententiae speciºli modo 
=eaervataa à Santa Sé o Padre Angelo Faria da Venda. 

Pela Franqueira 
N~~ 

da fará esmorecer os sentimentos 
cristãos do nosso Povo, e assim, 
mais uma vez e durante uma se-
mana encontrar-se-à a Imagem 
Peregrina de Nossa Senhora da 
Franqueira na Igre¡a Paroquial de 
Pereira, onde o Virtuoso Sacerdo-
te Snr. Padre Luís Mariz enalte-
cerá a humildade. Pureza e Santi-
dade de Nossa Senhora, Rainha 
da Paz e dos Apostolos. 
O nosso Povo saberá ser fiel a 

si próprio e os seus sentimentos 
cristãos serão testemunhados to-
das as vezes que seja necessário. 
É v@-lo nos dias santificados e 
duma maneira muito especial aos 
domingos, respeitados como dias 
de descanso e Oração. É vé•lo 
em todas as Igrejas, cumprindo o 
sagrado preceito dominical. 

Saibamos aproveitar o rendi-
mento do trabalho realizzdos nos 
sela dias uteis e a nossa riqueza 
será maior e mais alegre. Senho-
ra— Sede a nossa Mãe e fazei que 
todas as mães saibam ser verda-
deiras mães cristãs, vigiando os 
seus filhos, educando-os dentro 
dos principies cristãos e assim, 
desviados serão dos envenenados 
ciclos viciosos, fomentados por 
corruptas forças, cegºmente dege-
neradas. Não pode haver cristão 
algum que da sua Salvadora Mãe 
se tenha esquecido. A todo o mo-
mento Ela nos diz: vinde a Mim 
e por Mim sereis protegidos. Evo-
car o sagrado nome de Mãe é lem-

da pa~ 1) 

brar-nos do seu imenso sacrifício 
passado junto do Calvário, quan-
do Cristo deu o Seu último sus-
piro. Evocar o ditoso nome de 
Mãe, é avivar a nossa pesada dí-
vida a resgatar. Imagem Peregri-
na de Nossa Senhora da Fran-
queira, sejai a nossa Guia e nossa 
inseparável companheira, p o i s 
nunca como hoje, de Vós tanto 
precisamos. É assim que os nos-
sos corações implorarao a Vós, 
Senhora e Mãe, em todos os en-
contros que nos serão dado viver. 
Mais uma jornada e esta, será rea-
lizada no dia 30 de Novembro e 
acompznhada por nós ser& desde 
a remota Hermida até à Igreja Pa-
roquial de Pereira, para no dia 8 
do mesmo mês, outra jornada, 
mas esta de regresso, se realizar 
em toda a sua grandiosidade Ma-

riana OITO DE DEZEMBRO 
será pois, no Santuário da Fran-

queira um grandioso encontro, 
culminado pela mais sublime men-

sagem Eucarística, junto do Sagra-
do Altar da milenária Capela de 
Nossa Senhor da Franqueira, fiel 

relicário do nosso Arciprestado, 

É e será assim o contínuo viver 
espiritual do Santuário da Fran-

queira. 

A todo o momento Ela nos diz: 

Vinde a Mim e por Mim sereis 
protegidos. 

NOVO QUARTEL-SEDE DOS BOM-
BEIROS VOLUNTÁRIOS DE 

BARCELOS 
(vo•e+sat,• ao- pãa. 11 

se junta a outros e formam comis-
sões locais para que a embaixada, 
que se desloca da cidade, seja con-
venientemente amparada. Em su-
mas tudo gira ao redor dum só 
ideale A CONSTRUÇÃO DO 
NOVO QUARTEL. 
BOMBEIROS, sei bem que 

nunca vos deixais abater pelo de-
sanimo e com fervoroso entusias-
mo lembtai-vos daquela palavra 
divina : Pedi e dar-sa-vos-d, bus-
cai e encontrareis, batei e abrir-
-se-vos-do, todas as portas e por-
tões, de par em par, 

Bombeiros, com fé mais firme, 
acreditai nesta BOA GENTE 
BARCELENSE, que encontrou 
sempre, nas horas de perigo, o 

auxílio da sua Briosa Corporação, 

pois ela foi constituida, para nate-
der sempre ao seu semelhante, e 
nos COSTUMES DO NOSSO 
POVO, está enraizados O RECE-

BER, MAS RETRIBUIR, EM 

DOBRO. 

Graças Recebidas 

de S. Judas Tadeu, Santo 

Condestável e Alexandrina 
Maria 

Agradece O, B. R. 

Não sou o que vós julgais: 
Instrumento sexual 
Vestido que detestais 
Fascismo de Portugal. 
Sou mulher que não esqueçais 
E emensinais bem e mal 
Sou pessoa de respeito 
Quero amor do vosso peito. 

Máquina utilitária 
Eu não sou, não sou dinheiro 
Sou cabeça meditária 
Ó ilustre cavalheiro. 
Não serei mais solitária 
Nem sou voz de marinheiro, 
Eu navego sobre a terra 
Onde vós me fazeis guerra. 

Quero rostos p'ra beijar 
Quero vozes para ouvir 
E corpos para abraçar. 
Não ter medo, não fugir. 
Quero poder conversar 
E nunca, nunca mentir. 
Mesmo a quem tem mais idade, 
Amo todos com verdade 1 

Maria Elisabeth Ferreira Dias 

PARTIDO DO CENTRO DEMOCRÃ-
TICO SOCIAL 

— C. D. S. — 

INFORMAÇÃO 

1—O Programa do M.F.A. es-
tabelece, como compromisso do 
Governo Provisório, a promoção 
imediata da liberdade de expres-
são e pensamento sob qualquer 
forma e a promulgação de uma 
nova lei de imprensa, rádio, tele-
visão e cinema (alíneas c) e d) do 
n.O 5, secção B). 

No cumprimento do estatuido, 
o decreto-lei n o 203174, que fixa 
a competência do Governo Pro-
visório, estabelece como sua obri-
gação, na rubrica consagrada às 
liberdades cívicas, a publicação de 
uma nova lei de imprensa, rádio, 
televisão e cinema (alínea c) e a 
garantia de independência e plu-
ralismo dos meios de informação, 
com salvaguarda do caráter nacio-
nal da Radiotelevisão Portuguesa 
e da Emissora Nacional (alínea d), 
1, parte), 

Entretanto mandou o Governo 
estudar por uma comissão, de que 
fizeram parte reptesen*ates dos 
três partidos que participam na 
actual coligação governamental, 
um projecto de lei de imprensa 
que se encontra em discussão pú-
blica, 

2—O C.D.S. saúda a publicação 
de um tal documento que, apesar 
de se admitir vir a ser revisto no 
prazo de um ano após a sua entra-
da em vigor, constitui indíscuti-
velmente uma tentativa séria de 
regulamentar matéria tão delicada 
e complexa, procurando garantir 
os legítimos direitos dos que são 
informados, nomeadamente atra-
vés dos Conselhos da Redacção e 
do Conselho de Imprensa, julga o 
Partido do Centro Democrático 
Social que, uma vez consideradas 
as sugestões proporcionadas pelo 
debate público, o projecto se de. 
verá converter ràpidamente em lei, 
visto contemplar matéria de im-
portância fundamental para a con-
solidação de democracia pluralista 
em Portugal; 

3—As razões que se deixam 
apontadas reclamam igualmente 
que, no mais breve espaço de tem. 
po, o Governo Provisório dê 
cumprimento à obrigação que as-
sumiu de promulgar novas leis so-
bre a rádio, a televisão e o cinema. 
Na defesa da legitimidade demo-

crática que só uma justa represen-

tatividade garante o C.D.S., chama 
a atenção para a necessidade de, 
nas futuras comissões encarrega-

das da elaboração de novos pro. 

jectos de leio, se acharem repre-
aentados todos os partidos demo-
cráticas; 

4—Entende igualmente o C,D,S. 
que a salvaguarda do carácter na-
cional da R.T.P. e da E.N. passa 
necessàriamente pela sua abertura 
a todas as correntes de opidião 
democrática, o que implica o esta-
belecimento de medidas que a tor-
nem efectivamente possível. Su-
gerem-se, como possíveis, entre 
outras, as seguintes: 

a)—constituição de um conse-
lho nacional de programas onde 
sejam representados todos os par-
tidos e correntes de opinião en-
carregado de estabelecer as polí-
ticas que devem presidir aos res-
pectivos programas e de zelar pelo 
seu efectivo cumprimento; 

b) —Distribuição de tempos de 
emissão pelas diversas correntes 
de opinião democrática; 

( Continua na 3.* pdglna) 

tão pouco teve em atenção o 
exemplo da falta de caridade. 

Depois destes ataques cerrados 
que hoje como nunca, se fazem 
aos Sacerdotes, porque a sua mis-
são lhes faz sombra, é preciso que 
alguém levante o braço e diga 
que ainda há naquela classe, quem 
abandone o seu repouso depois do 
seu dia de labuta e vá ao encontro 
daqueles que querem saber o que 
desconhecem e lhes faz falta para 
o dia de amanhã, que é de respon. 
sabilidade, 
E foi neste anseio que o P.e 

José Fernandes e a juventude ec 
encontraram para dialogar, ensinar 
e aprender com entusiasmo. 
É que a juventude do «Sopé do 

Fachos quer de um e outro sexo, 
quer-se mentalizar, conscienciali-
zar para estar apta a enfrentar os 
dias que a espera com fé, esperan-
ça e refiecção. Fé no facho de luz 
que a Senhora do Facho, Sua Pa-
droeíra, ostenta na Sua Mão a 
apontar o caminho a seguir. 

Esperança na Mãe, que sempre 
guia os filhos pelo melhor cami-
nho; esperança ainda, que a Se-
nhora bâ-de amparar a juventude 
que triunfará mais uma vez, sain-
do ilesa desta tempestade ameaça-
dora. 

Pois neste desejo, o P.e José 
Fernandes e a juventude, passa-
ram umas horas de esclarecimento 
e entusiasmo, terminando no Sá-
bado com confissões e celebração 
da Eucaristia. 
A Juventude dialogou, a Ju 

ventude rezou, cantou, viveu ho-
ras de convívio e de carinho. 

Esta missão sim. Esta missão 
constrói e dignifica. 
O contrário, faziam algumas das 

Campanhas de Alfabetização e 
Esclarecimento, percorrendo algu-
mas terras do norte do país, mas 
que em vez de orientação traziam 
consigo o exemplo da maldade e 
da devassidão. 
Ao Rev.0 P.e José Fernandes e 

à nossa juventude, os nossos pa-
rabéns e o nosso incontestável 
apoio, por tudo quanto fizeram 
em prol da trilogia portuguesa que 
é preciso não deixar morrere 
Deus, Pátria e Família... 

SINGELA 

Graças a S. Judas 
Tadeu 

Agradece 

Maria do Carmo Pinto Rosa 

Por esse mundo além 
♦ Depois de os médicos que tratam o seu antecessor na Casa Bran-

ca lhe terem dito que uma visita sua animaria extraorninàriamen-
te Nixon — o que a esposa deste corroborou —, o Presidente 
Ford deslocou-se à residência do antigo Presidente e demorou-se 
oito minutos à cabeceira do enfermo, 

Há na Inglaterra 5 milhões e meio de cães e quatro milhões e 
meio de gatos, e as proteínas gastas com tal e tanta bicharada 
podiam alimentar 700 mil pessoas do terceiro mundo. 

Aos delegados da reunião da F.A.O.—a discutira fome no Mun-
do— foi servido um jantar de quatro pratos de carne, duas es-
pécies de saladas, fruta a discrição e vinhos variados, cujas gar-
rafas andavam à volta dos 150 escudos por unidade. 
No 5 o Congresso de Psiquiatria, na União Indiana, foi anuncia-
do que ali se suicida uma pessoa em cada doze minutos, 

O Procurador-Geral de Amsterdão ordenou o encerramento de-
finitivo duma clínica especializada em práticas abortivas e a 
apreensão de todo o material clínico, para evitar a repetição de 
acidentes como o da morte de uma belga de 37 anos que tinha 
feito um aborto. 

No Brasil, caiu uma ponte, cuja construção estava quase acabada, 
e 21 operários morreram debaixo de 500 toneladas de cimento, 

O povo venezuelano baptizou com o nome de «rompe-pulmões» 
um vírus desconhecido, causador duma grave epidemia de gripe 
que está a flagelar aquele país, 

Uns 50 trabalhadores, com suas mulheres e filhos, ocuparam a 
igreja paroquial de Cerro de Pasco, no Peru, em sinal de protesto 
contra uma companhia mineira, e o pároco declarou que não 
permitirá o desalojamento dos operários. 

Decidiu ingressar na vida religiosa a famosa artista da Rádio-
-Televisão nigeriana, Loja Sowunmi, que escolheu a Congrega-
ção das Irmãs do Coração Eucarístico. 

Graves inundações atingiram às regiões da Bretanha e da Nor-
mandia, como consequência de chuvas torrenciais. 

Por professar a religislo das Testemunhas de Jeová, uma ameri-
cana de 26 anos recusou-se a receber uma transfusão de sangue 
que lhe teria salvo a vida. 


